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“Amazon was already powerful. The coronavirus 
pandemic cleared the way to dominance.”

- Vox Media
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Se por um lado diversos negócios estão enfrentando prejuízos e até o risco da falência, 
uma das maiores empresas plataformas atuais encontra chance de crescer. A Amazon 
têm obtido um aumento da demanda de seus produtos frente ao fechamento (temporário 
ou permanente) de diversas lojas físicas varejistas. 

Cerca de 250.000 lojas foram fechadas durante a pandemia e a previsão é de que 15.000 
deixem de existir até o fim do ano.

Os consumidores que estão optando por fazer compras online não apenas tendem a ser 
um aumento temporário das vendas de empresas plataforma como a Amazon e o 
Wallmart, como isso pode ser uma mudança de hábito de diversos consumidores, que 
mesmo após a pandemia, podem preferir a praticidade oferecida por esse tipo de 
empresa.
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O aumento da relevância desses e-commerces 
pode ser percebido tanto em termos de 
volume de vendas - o Walmart teve um 
aumento de 20% das vendas nas duas últimas 
semanas de março comparado ao mesmo 
período do ano passado - como também em 
contratações - a previsão é de que até o fim de 
maio Amazon e Wallmart contratem até 
250.000 empregados.

O aumento da oferta de empregos traz um 
lado positivo dessa expansão, porém não se 
pode esquecer os pontos negativos. A 
concentração do mercado varejista 
estadunidense tende a se ampliar, com a 
Amazon liderando com 40% das vendas 
online desse setor.
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E é importante ressaltar dois outros pontos trazidos pela notícia. O primeiro acerca de 
como ambas as companhias citadas já foram alvo de críticas em termos de suas políticas 
trabalhistas. Ou seja, mesmo que gerem novos postos de trabalho, em quais condições os 
empregados irão trabalhar? E o segundo é de que enquanto essas empresas podem 
continuar atuando, especialmente online - Wallmart e a Whole Food (empresa pertencente 
à Amazon), por serem supermercados também podem se manter fisicamente abertos - seus 
concorrentes diretos e indiretos que não têm o mesmo aparato distributivo ou não se 
enquadram na categoria de negócios que podem continuar abertos têm que ficar por ordem 
governamental fechados. O que claramente frente à pandemia tem suas justificativas, mas 
não deixa de ser mais um apoio a oligopolização do mercado varejista.
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Por último devemos ressaltar que, apesar dessas 
empresas estarem ajudando a muitos a lidarem 
com o isolamento social isso não 
necessariamente se aplica aos seus próprios 
funcionários. Reduziu o número de funcionários 
em algumas unidades da Amazon (armazéns), 
mas não necessariamente devido a uma 
preocupação da empresa, que, inclusive foi 
criticada e denunciada por alguns funcionários 
por não estar monitorando de perto casos 
suspeitos de coronavírus entre seus funcionários 
e até mesmo foi acusada de demitir um dos 
funcionários que e manifestaram sobre o 
assunto.

Disponível em: 
https://www.vox.com/recode/2020/4/10/21215
953/amazon-fresh-walmart-grocery-delivery
-coronavirus-retail-store-closures
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“Moradores de Favelas relatam desabastecimento 
e medo de COVID-19 ”

- Portal EBC
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A pandemia tem trazido diversas preocupações para a população brasileira. Além da 
questão da saúde em si e do impacto econômico, um dos pontos que vêm ganhando 
maior atenção é a desigualdade social - tanto como esta é refletida durante a própria 
pandemia como o quanto ela pode se agravar. A pandemia do COVID-19 não atinge a 
todos igualmente. Enquanto pessoas das classes média e alta podem fazer home-office e 
se manter em casa, a realidade dos moradores das favelas é distinta. Muitos precisam de 
ir trabalhar já que cerca de 60% dos moradores das favelas não tem como se manter por 
mais de uma semana.

Lembrando que boa parte dos trabalhadores das favelas atua no mercado informal e/ou 
com postos de trabalho temporário, o os torna ainda mais propensos a não fazerem 
isolamento social, afinal é mais difícil conseguirem licença médica ou a garantia de que 
seus chefes irão permití-los ficar em casa.
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O risco enfrentado por essas pessoas não é só 
a exposição maior ao vírus ao irem trabalhar, 
o que já é significativo, mas outros problemas 
ligados à higiene tornam mais difícil a 
prevenção. Como o fato de quase metade da 
população das favelas não ter acesso à água 
potável e 15% não ter acesso a sabonetes.

Os efeitos distintos que são e ainda serão 
sentidos por esses grupos sociais ampliam as 
desigualdades e tornam países como o Brasil 
mais vulneráveis a problemas que se 
fortalecem em consequência da desigualdade, 
como a violência, a dificuldade em garantir 
um nível educacional básico à população e 
condições mínimas de bem estar. 
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Numa perspectiva macro, é importante ressaltar como as perdas sofridas especialmente 
por essa significativa parcela da população acabam afetando a economia como um todo. 
Gastos públicos tendem a aumentar com um maior número de pessoas tende que recorrer 
ao serviço público de saúde e à seguridade social. Empresas, especialmente, os pequenos e 
médios negócios, que já terão problemas em se manter com a pandemia, que possuem esse 
grupo como público-alvo, tendem a sofrer com uma queda da procura por seus bens e 
serviços. E mesmo após o fim da pandemia, o desemprego posterior tende a aumentar ainda 
mais o nível de informalidade da população, com destaque para esse grupo.
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Um exemplo de trabalho informal que têm se mostrado 
como fonte de renda para muitos membros das classes 
de renda mais baixas durante a pandemia - e que já 
vinha crescendo no Brasil, devido ao cenário 
econômico nada positivo ligado ao desemprego- é o de 
entregadores de empresas plataforma. Se por um lado, 
se pode ver como positivo essas pessoas terem alguma 
remuneração que lhes é tão necessária durante esse 
período. Por outro, temos que ponderar as condições de 
trabalho - seja da exposição ao vírus à praticamente 
ausência de direitos trabalhistas. E uma reflexão 
interessante sobre empresas como Uber eats, Rappi e 
iFood é que muito do poder de expansão dessas 
empresas, seja nacionalmente, como 
internacionalmente, perpassa pela condição de o 
mercado alvo conter mão de obra barata disposta a 
atuar em serviços como os oferecidos por essas 
empresas.

Disponível em: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia
/2020-04/moradores-de-favelas-relatam-des
abastecimento-e-medo-de-covid-19 5/5
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“Jair Bolsonaro isolates himself, in the wrong  
way ”

- The Economist
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A reportagem critica fortemente o posicionamento do presidente brasileiro frente ao 
novo coronavírus. Desde o início dos casos até o presente momento, Bolsonaro contínua 
minimizando os impactos da doença na saúde pública, defendendo a redução do 
isolamento social e atacando fortemente o ministro da saúde bem como o Congresso.

O presidente brasileiro sempre foi uma figura contraditória com discursos polêmicos, 
porém frente a crise esses comportamentos estão causando grande insatisfação da 
população na qual concorda com as recomendações da saúde e simpatizam com as 
medidas tomadas pelo Ministro Luiz Henrique Mandetta. Segundo o artigo, Bolsonaro 
parece ter uma necessidade em provocar as demais autoridades, aparentando até um 
grau de insanidade; um comportamento que só é apoiado por um “percentual de 
fanáticos”.
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A revista destaca que essas controvérsias 
estão enfraquecendo cada vez mais o 
presidente,  ressaltando que pode culminar 
até em um impeachment, já que Bolsonaro 
está se isolando em seu cargo e gerando brigas 
com todo parlamento. A conduta 
inconsequente e a falta de apoio político são 
característica propensas para que isto ocorra, 
vimos os mesmos sintomas com os 
ex-presidentes Fernando Collor e Dilma 
Rousseff.

3/4



Analisando o artigo, nós observamos que este cenário político brasileiro de incerteza agrava 
mais ainda a recessão que o país passa no atual momento. A falta de um posicionamento 
harmônico entre o presidente e os governadores dos estados faz com que as medidas de 
combate a crise sejam menos assertivas e estruturadas, demorando mais para serem 
implementadas, o que atrasa e agrava a situação da saúde e da economia. Tendo em vista a 
crise na saúde, na economia e na política; há uma grave incerteza no mercado. O comércio 
permanece sem orientações e apoio concreto para saber atuar mediante os vírus, onde ainda 
diversos setores que precisam de auxílio governamental para enfrentar o fechamento de seus 
estabelecimentos. Bolsonaro justifica seu posicionamento falando que está pensando na 
economia, entretanto tudo indica que sua ineficiência só agravará mais a situação e esse seu 
discurso voltará para assombrá-lo nos próximos anos de sua presidência.
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https://www.economist.com/the-americas/
2020/04/11/jair-bolsonaro-isolates-himself
-in-the-wrong-way
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“Canais religiosos e de notícias viram audiência 
crescer mais de 50%”

- O Jornal Económico
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Com as medidas de isolamento social, as emissoras de TV se depararam com um 
aumento exponencial no consumo de seus conteúdos. Algumas emissoras portugueses 
relataram mais que o dobro de audiência de uma semana para a outra. Liderando essas 
estatísticas estão os canais religiosos, noticiários e os filmes. Entretanto, os canais 
esportivos tiveram uma queda de aproximadamente 80% já que o calendário esportivo 
pelo mundo foi todo cancelado.

Este cenário é uma tendência global, o Brasil e os EUA têm estatísticas similares às 
relatadas acima. A Revista Valor Econômico divulgou que a audiência brasileira nesses 
últimos meses é a maior em cinco anos e os últimos relatórios do Ibope apontam que os 
consumidores estão ligando as TVs mais cedo, devido ao interesse pelas notícias sobre a 
pandemia.
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Os canais tradicionais de telecomunicação 
vinham tendo quedas nas suas audiências nos 
últimos anos devido as grandes concorrências 
dos streamings e programas transmitidos pela 
internet. Entretanto a COVID-19 fez com que 
todo esse setor crescesse, inclusive as 
emissoras de TV se beneficiaram com o 
confinamento em casa. O desafio para essas 
empresas mais tradicionais é tentar manter 
parte destes novos telespectadores mesmo 
pós crise e analisar como elas podem se 
reinventar para permanecerem relevantes 
diante as novas empresas plataformas que 
possuem alcance e “famas” mundiais - como 
Netflix e Amazon Prime.
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Principal:

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/canais-religiosos-e
-de-noticias-viram-audiencia-crescer-mais-de-50-573519

Complementares:

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2020/04/03/audien
cia-de-tv-e-a-maior-em-cinco-anos.ghtml

https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2020/03/25/audiencia-
de-tv-dispara-com-confinamento-por-coronavirus-nos-est
ados-unidos.ghtml
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“Recessão: Como reagir em períodos de crise?”

- Euronews.
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Não sabemos por quanto tempo esta crise gerada pelo Covid-19 vai durar nem quais 
serão os seus reais impactos sobre a economia mundial, que já se encontrava em 
crescimento anémico.

As perspetivas de uma recessão, seja ela mais ou menos grave, passaram já a integrar 
previsões, até porque a política de isolamento social que se mostra essencial na 
contenção da epidemia continua a ter grande impacto na economia.

Verificou-se um corte da taxa diretora pela Fed e a ação concertada de diversos bancos 
(por exemplo BCE), para estabilizar os mercados.
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Os investidores poderão procurar refúgio em 
ativos que dão maior proteção em períodos de 
recessão, como as obrigações 
governamentais, moedas (algumas) e ouro.

A bolsa nova-iorquina (Wall Street) fechou no 
início da semana, registos de crescimento, em 
altas e a intensificar os ganhos pouco antes do 
fecho, graças ao crescente otimismo dos 
investidores com o desenvolvimento da 
situação da pandemia nos EUA e no mundo.
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Os resultados provisórios do fecho indicam que o índice seletivo Dow Jones Industrial 
Average avançou 7,59%, para os 22.649,74 pontos, e o tecnológico Nasdaq subiu 7,33%, 
para as 7.913,24 unidades.

O principal índice da bolsa de Lisboa, o PSI20, encerrou com uma subida de 1,16% para 
4.018,62 pontos, acompanhando a tendência positiva das bolsas europeias.

Das 18 cotadas que integram o PSI20, 15 subiram e três desceram. A liderar os ganhos ficou 
a Mota-Engil, que avançou 12,01% para 1,21 euros.

O preço do barril de petróleo Brent para entrega em junho encerrou no mercado de futuros 
de Londres em baixa de 2,87%, para os 33,17 dólares, perante a falta de acordo entre a OPEP 
e os seus parceiros para reduzirem a produção.
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Principal:

https://pt.euronews.com/2020/04/06/wall-street-comeca-a-
semana-em-alta-com-otimismo-dos-investidores-quanto-a
-pandemia

Complementares:

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/como-devem-os-in
vestidores-reagir-em-tempo-de-crise-562344
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Manchetes Relevantes Extras



Depois de ter sido 
diagnosticado com o 
COVID-19 no passado dia 27 
de março, o seu estado acaba 
por agravar-se tendo sido 
hospitalizado nos cuidados 
intensivos.



As pessoas na Índia podem 
ver os Himalaias pela 
primeira vez em 'décadas’, 
em virtude da diminuição da 
poluição do ar.
Em geral, motivado pelo 
Covid-19, e do abrandamento 
de toda a atividade dos 
países, está-se a assistir a 
uma diminuição da poluição 
em todo o Mundo.



KAL’s cartoon
8th April 2020




